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Coleta de lixo é realizada por caminhões impróprios colocando em risco a população e os próprios coletores

RETROCESSO
Fotos: Ramon Damásio
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DO 
RIACHO
Fica alterado no referido Edital:
OBJETO: “Contratação de empresa para fornecimen-
to de material de construção para atender as neces-
sidades da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Serviços deste Município.”
No item 19 do Anexo I:
Onde se lê: M ³(metros cúbicos)
Leia-se: M linear (metros lineares)
Por este motivo fica adiada a data da seção pública 
de: 09/07/2013 para o dia 15/07/2013 ás 09:00horas.

Errata do Edital do Processo Licitatório 
072 PMSR/2013-Pregão Presencial nº 

031-PMRS/2013

ATAS E EDITAIS

GERAL

Na última eleição a população pe-
diu por renovação na política luziense. 
E ela aconteceu. Dos atuais dezessete 
vereadores, apenas cinco foram re-
eleitos, o que aumentou ainda mais a 
expectativa de mudanças positivas no 
parlamento luziense.

Passados seis meses, o que se vê é 
uma Câmara omissa, onde a mesa di-
retora, liderada pelo presidente Pedro 
de Teco, consegue aprovar todos os 
projetos de interesse do prefeito. Uma 
Câmara que não parece estar preocupa-
da em defender os interesses do povo, 
e sim, atender somente aos pedidos do 
Calixto. Uma Câmara onde a oposição 
tentou nesse primeiro semestre, sem 
sucesso, barrar vários projetos. Às ve-
zes, nem mesmo o regimento interno 
foi respeitado, segundo relatou uma 
vereadora. Nesse período, não houve 
nenhuma audiência pública, os vere-
adores não conseguiram levar alguns 
secretários para prestarem esclareci-
mentos, apesar de inúmeras tentativas, 
enfim, as comissões quase não atua-
ram. E os vereadores não fiscalizaram 
o executivo como prevê a lei, o que é 
mais grave. Isso tem um significado 
muito claro: conivência!

O que esperar para os próximos seis 
meses? Uma reviravolta geral, ou ape-
nas assistir tudo e ficar inerte à situa-
ção? Cabe ao povo que elegeu seus “re-
presentantes”, fazer valer seus direitos. 
Cobrar dos vereadores, acompanhar de 
perto as reuniões na Câmara, saber, de 
fato, o que está acontecendo. Enquan-
to muitos vendem seus votos e dizem 
que detestam política, os que estão no 
poder agradecem. Ainda dá tempo de 
acordar, cobrar e porque não fiscalizar 
os políticos? Que seja a partir de agora!

Que renovação 
foi essa?

Aluno de medicina terá de trabalhar 
dois anos no SUS para receber diploma

Curso passará de 6 anos para 8 anos de duração

Os alunos que ingressarem nos 
cursos de medicina a par-
tir de 2015 terão que atuar 

dois anos no Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
para receber o diploma. 
A medida é válida para 
faculdades públicas e 
privadas e faz parte do 
programa Mais Médi-
cos, anunciado no dia 
8 pelo governo federal. 
Com isso, o curso passará de seis para oi-
to anos de duração.

Na prática, os estudantes irão traba-
lhar na atenção básica e nos serviços de 
urgência e emergência da rede pública. 
Eles vão receber uma remuneração do 
governo federal e terão 
uma autorização tem-
porária para exercer a 
medicina, além de con-
tinuarem vinculados às 
universidades. Os pro-
fissionais que atuarem 
na orientação desses mé-
dicos também receberão 
um  complemento salarial. Os últimos 
dois anos do curso, de atuação no SUS, 
poderão contar para residência médica 
ou como pós-graduação, caso o médico 
escolha se especializar em uma área de 
atenção básica. 

Para o médico  cirurgião geral - Ar-
mando Pinto Monteiro Neto - o anúncio 

da presidente Dilma é preocupante e 
visa outros interesses. “Não tem nenhu-
ma outra profissão que tem essa longa 
duração na formação de seis anos. O 
profissional já passa por situações de es-

tágios em vários postos 
de atendimentos, hospi-
tais, unidades de pron-
to atendimento (UPA), 
enfim, na prática isso 
já acontece. Esses dois 
anos a mais que a Dilma 
colocou na formação do 
médico, visam única 

e exclusivamente utilização de mão de 
obra barata para cobrir os furos da saúde 
no Brasil”, disse. 

Ainda de acordo com Dr. Armando, 
deveria haver uma maior estruturação do 

setor da saúde. Ele de-
fende a criação de um 
plano de carreira para 
a categoria. “Temos 
um número de médicos 
suficiente para atender 
toda a população. Não 
é a distribuição da for-
ma proposta que vai 

resolver o problema de saúde no Brasil. 
Médicos estrangeiros e incentivar os 
médicos brasileiros a atender no interior 
não é a saída. O médico não sai do gran-
de centro para uma cidade do interior 
por não se sentir seguro tanto por conta 
do salário que, na maioria das vezes, não 
acontece como é anunciado pelas prefei-

turas. O problema é muito mais amplo. 
A não priorização da verba para a saú-
de, bem como a corrupção com evasão 
de recursos, faz com que faltem hospi-
tais, leitos de internação, leitos de CTI, 
exames de maior complexidade, equipe 
multidisciplinar. Tem que haver uma re-
estruturação no sistema de saúde de uma 
forma geral. Dizer que o problema da 
saúde no Brasil se resume à falta de mé-
dicos é o mesmo que dizer que a fome 
no Nordeste se resolveria contratando 
mais cozinheiros”, completou. 

Para o médico José Afonso, cirurgião 
geral e tesoureiro do Conselho Regional 
de Medicina (CRM MG) o anúncio da 
medida é uma imposição do governo fe-
deral. “Somos contrários na ampliação 
do curso de seis para oito anos por vá-
rias razões. Fica caracterizado o serviço 
obrigatório para que o médico seja re-
gistrado. É uma imposição. Essa questão 
não foi discutida com a classe sobre os 
possíveis benefícios e/ou consequên-
cias”, disse. 

Para ele, o prolongamento no tempo 
de duração do curso não vai aumentar a 
assistência. “Sem ter o diploma o ainda 
estudante vai trabalhar e receber uma bol-
sa do governo sem estar apto. Nós tam-
bém defendemos a criação de um plano 
de carreira, assim com já acontece com os 
juízes e promotores. Médico não se faz só 
com estetoscópio e aparelho de pressão 
no pescoço, ele tem que ter uma boa con-
dição para trabalhar”, finalizou. 

“esses dois anos a mais que 
a Dilma colocou na forma-
ção do médico, visam única 

e exclusivamente a utilização 
de mão de obra barata para 
cobrir os furos da saúde no 

Brasil”
Armando P. Monteiro Neto

Dr. Armando reprova as medidas anunciadas pela presidente Dilma

“Médico não se faz só com 
estetoscópio e aparelho de 

pressão no pescoço, ele tem 
que ter uma boa condição pa-

ra trabalhar”
José Afonso

Foto: Ramon Damásio

Ramon Damásio
www.facebook.com/ramondamasioreporter
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Caminhões transportam lixo de forma irregular 
e colocam em risco a vida dos coletores

Recentemente o prefeito usou 
um jornal da cidade para “in-
formar” à população de que a 

coleta de lixo foi prejudicada por conta 
das manifestações ocorridas em Santa 
Luzia, o que segundo ele, impediu a pas-
sagem dos veículos e, consequentemen-
te a não realização do serviço. Primeira 
mentira!

Não bastasse a desculpa esfarrapada, 

Calixto concedeu entrevista em uma 
emissora de rádio de Belo Horizonte on-
de afirmou, ao vivo, que a coleta seria re-
gularizada em, no máximo, uma semana. 
Segunda mentira! 

Até hoje em alguns bairros a coleta 
não está sendo realizada com a frequên-
cia de três vezes por semana. Exemplo: 
Nossa senhora das Graças, Vila Olga, 
Gameleira, Londrina e Baronesa.

O que mais chama a atenção são os 
modelos dos caminhões que estão reali-

zando o serviço. Vários com carrocerias 
abertas  e outros báscula. O lixo está sen-
do transportado por esses veículos em pi-
lhas enormes. Algumas sacolas chegam a 
cair dos caminhões pelas ruas afora. Sem 
contar a maneira com que os coletores 
estão sendo transportados. No mínimo 
de forma desumana para não falar que é 
irregular.

Nossa reportagem acompanhou em 
uma tarde a pesagem dos veículos na 
fazenda Boa Esperança. E o que cons-

tatamos foi um número expressivo de 
caminhões dos modelos citados acima e 
apenas dois do modelo prensa (compac-
tadores) tradicionais e vistos em qualquer 
cidade do Brasil em grande maioria, me-
nos aqui em Santa Luzia.

Essa situação inusitada tem que ter 
uma resposta condizente da prefeitura, 
caso contrário, podemos afirmar que es-
tamos no caminho inverso. Enquanto 
todo o mundo avança, por aqui estamos 
regredindo. Um verdadeiro retrocesso. 

Modelos de caminhões como este circulam diariamente pela cidade lotados de lixo mal 
acondicionados na carroceria que é imprópria para o tipo de serviço

Caminhão báscula chega  para pesagem na Fazenda Boa Esperança.

Flagrante - coletor arrisca a vida em cima do lixo em ca-
minhão báscula - impróprio para o serviço

Detalhe - os coletores ficam sentados entre a cabine e a 
carroceria sem nenhuma proteção

Caminhões prensa são minoria na cidade

Fotos: Ramon Damásio

Ramon Damásio
www.facebook.com/ramondamasioreporter

CIDADE



4 Ano 3 - Edição 83 16/07/2013 a 31/07/2013

Uma Câmara que só diz sim ao prefeito
Em seis meses, vereadores aprovam maioria dos projetos enviados pelo prefeito e apenas dois 

parlamentares fazem oposição. Fiscalização do legislativo perante o executivo inexiste

Há quase um ano, a popu-
lação pedia por renovação 
na Câmara. Ela aconte-

ceu. Dos atuais dezessete vereadores, 
apenas cinco (Luiza, Lacy Dias, Tica-
ca, Leandro Gomes e Raimundinho) 
foram reeleitos. Os demais foram 
eleitos pela primeira vez, com exce-
ção de Suzane Almada.

Durante os seis primeiros meses 
de trabalhos no legislativo, o que se 
viu foi uma aprovação quase que unâ-
nime dos projetos enviados pelo pre-
feito àquela Casa. Os vereadores que 
debateram e tentaram fazer oposição, 
foram massacrados pela maioria dos 
pares. Muitos discursos, pouca co-
brança, nenhuma audiência pública 
marcada, centenas de indicações e 
requerimentos sem respostas, falta de 
atitude dos membros das comissões 
e a ausência do público para acom-
panhar as reuniões, agora noturnas. 
Esse é o retrato da atual Câmara Mu-

nicipal de Santa Luzia. Sem contar os 
vereadores que entram mudos e saem 
calados.

David Martins e Suzane Alma-
da são os parlamentares que fazem 
oposição. Emilia Alves também 

discordou em muitos momentos. 
Os demais, se realmente formam a 
“oposição”, pouco somaram para tal. 
Pareciam já saber que, dificilmente, 
conseguiriam reverter alguma situ-
ação. Parecem atender apenas aos 

interesses do executivo, deixando de 
lado a premissa de serem os legíti-
mos representantes do povo.

Neste período não aconteceu nenhu-
ma audiência pública, os responsáveis 
pelas áreas da saúde e educação quan-
do convocados a comparecer àquela 
Casa não o fizeram, sem contar com 
a convocação de reunião extraordiná-
ria, onde rapidamente todos os proje-
tos de autoria do executivo entraram 
na pauta, foram votados e aprovados 
em 1ª. e 2ª. discussão em pouco mais 
de duas horas. Manobra realizada pelo 
presidente Pedro de Teco juntamente 
com a mesa diretora que fez com que a 
vereadora Suzane, indignada, deixasse 
o plenário e o vereador David Mar-
tins chegou a passar mal. Ao final das 
reuniões, realizadas seguidamente, os 
vereadores saíram com semblantes de 
alegria e alguns de deboche.

Os trabalhos no legislativo serão 
retomados no próximo dia 6, as 19h.

Vereadores aprovaram maioria dos projetos de autoria do prefeito

Foto: Ramon Damásio

Fotos: Ramon Damásio

Cadê os políticos de Santa Luzia?
Conferência da Juventude contou com a presença do Subsecretário de Estado. Nenhum político da cidade 

compareceu e, sequer, enviou representantes

Definir as prioridades e eleger 
delegados que irão repre-
sentar a cidade em novem-

bro, em Araxá. Esses foram os objetivos 
principais da 1ª. Conferência Municipal 
da Juventude de Santa Luzia, realizada 
no sábado (13), na Escola Estadual Raul 
Teixeira da Costa Sobrinho, no Conjunto 
Cristina.

O evento contou com a presença do 
Subsecretário de Estado da Juventude, 
Gabriel Azevedo, de membros da 100º. 

Subseção da OAB Santa Luzia, liderados 
pelo presidente Francisco Massara Gabri-
ch, de membros e representantes de gru-
pos ligados à juventude de Santa Luzia 
e, claro dos jovens luzienses. O fato que 
chamou a atenção é que, apesar de terem 
sidos convidados, segundo os organiza-
dores do evento, nenhum representante 
da prefeitura e da Câmara estiveram pre-
sente, ou sequer, enviou representante.

O subsecretário de Estado da Juven-
tude, Gabriel Azevedo, lamentou a falta 

de interesse da prefeitura de Santa Luzia 
para as questões da juventude na cidade. 
“É muito difícil o governo agir no muni-
cípio sem ter o intermédio da prefeitura. 
Precisamos ter uma secretaria voltada pa-
ra a juventude aqui em Santa Luzia. Tem 
que haver uma interlocução, mas hoje, 
infelizmente não tem. Mas vamos, pes-
soalmente, procurar a prefeitura já que 
o nosso contato por telefone não surtiu 
efeito”, disse Azevedo.

Azevedo sugeriu ainda a criação de 
um conselho municipal de juventude pa-
ra que os jovens da cidade tenham mais 
força para reivindicar e lutar pelos seus 
direitos. “A partir da criação do conselho 
todos terão voz e poderão pressionar os 
órgãos competentes. O maior problema 
que enfrentamos hoje é que temos vários 
programas voltados para a juventude e 
poucas pessoas sabem”, completou.

Para Mateus Silvestre, presidente da 
comissão organizadora municipal da ju-
ventude, a conferência é fundamental pa-
ra a implementação de políticas voltadas 
para os jovens. “Nós, jovens, podemos e 
vamos trabalhar para o nosso desenvol-
vimento. Queremos mostrar que aqui em 
Santa Luzia temos uma juventude orga-
nizada, apesar de percebermos que o exe-
cutivo e o legislativo não dão importân-
cia para a juventude”, finalizou.

Divididos em grupos, os jovens de-
bateram e apontaram as principais pro-
postas para a juventude de Santa Luzia, 
entre elas: Maior participação e Dialo-
go da juventude com a Prefeitura Mu-
nicipal, criação do Conselho Municipal 
de Juventude, escolas estaduais aber-
tas aos finais de semana para cursos, 
oficinas  culturais e atividade Integral 
para a juventude, acompanhamento es-
colar disponibilizado pelo o governo, 
implementação do ponto municipal de 
convivência e referência da juventude, 
ampliação do Programa Fica Vivo na 
Cidade, entre outros.

Gabriel Azevedo defende a criação de um 
conselho municipal de juventude em San-
ta Luzia

Os jovens compareceram, mas os políticos de Santa Luzia não

CIDADE
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Para o motoboy Antônio a rua do Comér-
cio deveria ser mão única

Rua do Comércio saturada
Via que concentra vários comércios e é uma das principais rotas de acesso para diversas regiões da cidade 

sofre os reflexos do aumento excessivo do número de veículos

Diariamente a rua que até pou-
co tempo atrás era considera-
da tranquila é palco de dis-

putas.  São motoristas que buscam vagas 
para estacionar seus carros, pedestres que 
esperam vários minutos para atravessar, 
caminhões de entregas de mercadorias 
que também encontram dificuldades 
para parar, enfim. O tráfego é intenso 
e  várias linhas de ônibus circulam por 
ali. Pedestres dividem a calçada com as 
mercadorias expostas de forma irregular 
por alguns comerciantes. E quando o as-
sunto é atravessar a rua do Comércio, aí 

a situação complica. Tem que ter muita 
paciência e contar com a educação e boa 
vontade de alguns motoristas, caso con-
trário, tem que contar com a sorte.

Uma das principais vias de Santa Lu-
zia já é reflexo do alto número de veícu-
los que circulam por Santa Luzia. Faltam 
vagas, sobram carros e até motos.  Mui-
tos caminhões e até carretas trafegam 
diariamente pela movimentada rua. Al-
guns comerciantes reclamam do excesso 
de veículos. “Pode até parecer estranho, 
mas reclamo porque os carros mais pas-
sam por aqui do que param para comprar. 

Isso aqui ta ficando insuportável, tem 
cliente que chega a ficar quase que dez 
minutos para atravessar e entrar na loja. 
Sem contar com a poeira e o barulho”, 
desabafa uma comerciante que preferiu 
não se identificar.

“Tem dia que fico um bom tempo pra 
atravessar essa rua. A faixa de pedestre 
existe, mas nenhum motorista tem educa-
ção de parar pra gente passar”, conta José 
Silva, aposentado que semanalmente vai 
até a casa lotérica pagar contas e tentar a 
sorte nas loterias.

Ione Silveira, representante comercial 
afirma que, às vezes, prefere ir ao shop-
ping ou até ao centro de Belo Horizonte 
por conta da falta de vagas. “Infelizmente 
tem vez que saio de casa e já vou direto 
pro Shopping em BH. Estacionar aqui ta 
cada vez mais complicado. Sem contar 
que os preços também, às vezes, são sal-
gados”, completa.

Para Antônio, motoboy que trabalha 
em uma farmácia localizada na rua do 
Comércio, o local deveria ser mão única. 
“Está muito difícil entrar e sair da farmá-
cia mesmo de moto. É muito transtorno. 
Sem falar dos acidentes que acontecem 
aqui sempre. A dificuldade dos pedestres 

em atravessar é outro transtorno. Aqui 
deveria ser mão única pra acabar com 
tanta dificuldade”, completa.

A nossa reportagem permaneceu na 
rua do Comércio por trinta e cinco minu-
tos e constatou que a única faixa de pe-
destres que está com a pintura quase toda  
apagada é pouco utilizada. Poucos moto-
ristas cedem a vez e aguardam pela tra-
vessia. Muitos pedestres se arriscam em 
meio aos carros para conseguir chegar ao 
outro lado da rua fora da faixa. Enquan-
to isso, prevalecem a sorte e a paciência 
daqueles que trafegam e transitam movi-
mentada rua do Comércio.

Atravessar na rua do Comércio requer sorte e paciência

Pedestre arrisca e atravessa na frente do caminhão

Essa senhora esperou um bom tempo até conseguir atravessar

Faixa de pedestre precisa de nova pintura

Fotos: Ramon Damásio
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Aconteceu?

O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ

Rodrigo Borges  e o sobrinho Paulo

Antônio Lopes - Sócio proprietário  Subway São Bene-
dito

Os recém casados - Washington e Guta comemorando 
com Coutto’s Buffet

Os amigos - Rhainer , Igor e Fábio

Gabriel Azevedo, Subsecretário de Estado da Juventu-
de e Francisco Massara Gabrich, Presidente OAB Santa 
Luzia - durante 1a. Conferência Municipal da Juventude 
de Santa Luzia

As amigas - Ana Clara, Vitória, Ana Gabriela, Natasha 

CIDADE

www.facebook.com/virounoticiasantaluzia

Visite nosso site:
www.bomapore.com.br

www.jornalvirounoticia.com.br

Foto: Ramon Damásio

Foto: Ramon Damásio Foto: Divulgação Fotos: Wanderson Carneiro

Mônica Materiais de Construção
JC CRIAÇÕES

31 3351 3015

RUA E, 31 - DUQUESA I - SANTA LUZIA - Fones: (31) 3641-6516 | 3634-0744

AREIA , BRITA E PEDRA: 
R$75,00 M2 A VISTA 

FORMAS DE FINANCIAMENTO

CDC BANCO 
DO BRASIL CONSTRUCARD

ACEITAMOS OS CARTÕES

TIJOLO CERÂMICA TIJOLÃO 29 X 19 X 9 (MILHEIRO): 
R$520,00 A VISTA  

TIJOLO BRAÚNAS 29 X 19 X 9 (MILHEIRO): 
R$640,00 A VISTA  

TIJOLO CERÂMICA TIJOLÃO  R$540,00 MILHEIRO À VISTA

CARRINHO GORDINE R$75,00 À VISTA

MANGUEIRA CORRUGADA AMARELA R$12,00 À VISTA

BRITA R$75,00 METRO À VISTA , NO DINHEIRO

ARARTÕESTÕESTÕESTÕESTÕES
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Parentes e amigos dos usuários 
da saúde mental de Santa Lu-
zia pedem socorro. Assim co-

mo vem fazendo desde o início do ano, 
o prefeito vai, aos poucos, acabando com 
os serviços essenciais nas 
duas unidades instaladas 
no bairro Boa Esperança.

Exonerações de pro-
fi ssionais como psicólo-
gos, psiquiatras, técnicos 
de enfermagem e aten-
dentes, corte na alimentação e até mesmo 
no transporte dos usuários e seus familia-
res foram executados pelo chefe do exe-
cutivo municipal.

Revoltados com a atuação situação 
de descaso da prefeitura 
para como os usuários 
do serviço, parentes e 
amigos realizaram no 
último dia 11, uma ma-
nifestação no bairro Boa 
Esperança para chamar a 
atenção dos luzienses e cobrar melhorias. 

Com cartazes, faixas e apitos, eles sa-
íram pelas ruas do bairro em protesto que 
teve a adesão de populares e alunos das 

escolas que passavam pelo local. Apenas 
a vereadora Suzane Almada esteve pre-
sente e apoiou o movimento.

Guilherme Carvalho, proprietário de 
uma lanchonete na região foi um dos 

que apoiou a manifes-
tação. “Diariamente, 
convivemos com a  di-
fi culdade dos usuários 
do CAPS. Sabemos 
da necessidade da 
continuidade do bom 

trabalho que antes era realizado”. Ele 
acrescenta ainda que as reclamações dos 
familiares dos usuários são frequentes. 
“Nós, comerciantes ouvimos o clamor 
das famílias e nos sensibilizamos com 

a situação. Ajudamos 
na medida do possível. 
É lamentável o descaso 
do poder público para 
com um serviço tão im-
portante”, fi naliza.

Dimas Diniz, em-
presário, também se juntou ao movi-
mento e fez questão de afi rmar. “É muito 
descaso. Calixto conseguiu o inacreditá-
vel. Em seis meses o povo ta sentindo 

saudades do Dr.Gilberto”, disparou.
Os parentes e amigos dos usuários da 

saúde mental já preparam uma nova ma-
nifestação, ainda sem data defi nida.

ciÚMe no relacionaMenTo afeTivo

Taciana Santos
Psicóloga, formada pela PUC Minas

tacianassilva@oi.com.br

       Na primeira coluna ressaltei so-
bre relações destrutivas, dentre os fato-
res que fazem um casal terem atritos. 
Exemplifi quei sobre: o ciúme, pois é 
sobre este assunto que irei abordar. As 
emoções não apenas interferem naquilo 
que vemos, mas como os acontecimen-
tos são guardados em nossa memória e 
no julgamento que fazemos deles. Quan-
do alguém, uma cena, ou até mesmo um 
objeto nos provoca fortes emoções, fo-
camos a atenção e deixamos de ver ou-
tra coisa ao nosso redor, isto se chama 
cegueira instigada pela emoção.

       O ciúme é expresso desde cedo 
de forma primitiva pelos bebês, origina-
do na infância e na relação com os pais. 
O mesmo é natural, nós vivenciamos 
este sentimento em algum momento de 
nossas vidas, o que diferencia são suas 
razões e emoções que sentimos. Ele se 
assemelha ao sentimento de inveja, sen-
tindo inferior à outra pessoa, porém esta 
não tem a sensação de perda do objeto 
amoroso que o ciúme causa.

       È natural sentir ansiedade, ao 
perceber que algo ou alguém reduz ou 
impede o espaço que se ocupa na vida 
da fi gura amorosa. Este sentimento sur-
ge como um alerta de uma ameaça ima-
ginária ou real. Tem dois tipos de ciú-
me: o normal e o patológico. O normal 
é quando temos o cuidado pela pessoa 

amada. È benéfi co quando reconhece ser 
ciumento e sabe lidar com ele de forma 
equilibrada.

       O ciúme normal é transitório, 
baseado em acontecimento real. Quando 
este sentimento deixa de ser saudável e 
passa a ser uma preocupação excessiva, 
gerada por desvalorização de si próprio, 
angústia, insegurança, baixa auto-esti-
ma, desejo de posse, suspeitas de infi de-
lidade, competição, controle exarcebado 
do companheiro (a) podendo até mesmo 
partir para agressões físicas, matar ou 
cometer suicídio, torna-se o ciúme pato-
lógico. A preocupação citada à cima po-
de ocorrer sintomas físicos, tais como: 
Taquicardia, insônia, falta de apetite ou 
comer excessivamente, sudorese, geral-
mente gerados pela ansiedade que o ci-
úme causa.

        Um sujeito ciumento controla 
a vida do seu parceiro, tendo compor-
tamentos compulsivos, que denomino 
também de ciúme patológico (que é um 
transtorno afetivo grave, uma perturba-
ção total, há uma distorção da percepção 
por parte do ciumento excessivo alteran-
do a realidade dos fatos). O ciumento 
sofre, sente raiva, fúria, ama, mas odeia 
ao mesmo tempo seu parceiro. 

        Os comportamentos compulsi-
vos geralmente são: Fazer visitas surpre-
sas, verifi car ligações ou mensagens no 

celular do companheiro (a), bisbilhotar 
nas redes sociais algo comprometedor 
do parceiro (a), vasculhar bolsos e bol-
sas do cônjuge, duvidar da fi delidade do 
companheiro e até mesmo segui-lo. Ao 
ponto de partir para a violência, ou até 
mesmo morte. 

        No entanto, o ciúme faz par-
te das relações, é natural sentir medo 
pela ameaça de perder o objeto amado. 
Muitas vezes nos sentimos inseguros 
com isto. Porém se a relação é baseada 
na posse, há um bloqueio e o relaciona-
mento afetivo torna-se tenso, angustian-
te, destrutivo, desajustado, prejudicando 
até mesmo outros setores de nossas vi-
das. È importante não interpretar o ci-
úme como drama, estar seguro consigo 
e com a relação. Pois se você não con-
segue fazer isto sozinho, e o ciúme está 
atrapalhando sua vida, principalmente 
seu relacionamento afetivo, é relevante 
e necessário uma ajuda psicológica ou 
tratamento psiquiátrico em casos de ci-
úme patológico. È relevante compreen-
der que regular a própria felicidade e do 
parceiro é uma conduta autodestrutiva. 
Relacionamentos saudáveis se baseiam 
em respeito e valorização da individua-
lidade própria e do companheiro.

Abraços Leitores!  

Taciana Santos

Aconteceu?
O JORNAL QUE PENSA COMO VOCÊ

GERAL

* para o coral Mater ecclesiae 
que no próximo dia 15 de agosto 
completa 18 anos.

* para os vereadores suzane 
almada e David Martins que não 
se omitem. fazem duras críticas 
não só ao governo como também 
à casa que legislam ( ou tentam 
legislar).

NOTA 10

NOTA 0
* para  a prefeitura de santa 

luzia que mais uma vez deixou 
que o lixo tomasse conta da cidade 
por vários dias.

Quanto descaso, prefeito.

* para os vereadores que só 
dizem “sim” aos projetos de inte-
resse do prefeito e não fi scalizam 
o executivo como deveriam fazer.

“calixto conseguiu o inacre-
ditável. em seis meses o povo 

está sentindo saudades do 
Dr.Gilberto”

Dimas Diniz

“É lamentável o descaso do 
poder público para com um 

serviço tão importante”
Guilherme Carvalho

Saúde Mental pede socorro
Fim das exonerações, retorno de alimentação, transporte e recontratação de profissionais são algumas das 

reivindicações de parentes e amigos dos usuários

Foto: Reprodução facebookFoto: Reprodução facebook

Foto: Wanderson Carneiro
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ele aprenDeu a aMar, sorrir e chorar

Mário Marra 
comentarista da rádio CBN São Paulo

“Tem criança chorando aqui do meu lado, Mário.” E 
eu estava no Morumbi!

Minha função era trabalhar em São Paulo 1 x 2 
Bahia, mas o recado doía fundo.

A criança chorava, tremia, sentia o peso de saber 
que era tudo ou quase tudo.

O nada estava totalmente fora de cogitação.A crian-
ça sabia que a chance de disputar a final estava esca-
pando.Ele, no alto de seus doze anos, já tinha visto o 
pênalti de Riascos e sabia que tudo era possível.

Ele conhecia a história dos anos e anos vendo, espe-
rando, torcendo.

O conceito já estava firmado. Alicerçado em histó-
rias, fatos, decepções, momentos de Youtube, textos, 
livros…

E ele chorava.
O jogo do Morumbi acabou e entrou em campo o 

pai.
Passei boa parte do fim do jogo falando com a crian-

ça que chorava e tremia.
Expliquei toda aquela ladainha que nem eu mesmo 

acredito.
Falei que é só futebol, que a vida continua, que era 

preciso olhar para frente e acabei soltando que seria di-
fícil dormir.

Gol!
O gol só aumentava o choro, o sorriso, a gargalhada 

e mais choro, mais esperança.
Os calos que a alma de torcedor já conhecia não po-

deriam fazer parte da história daquele menino.

Sempre quis o melhor e agora me via culpado pelas 
lágrimas daquele que mais amo.

E vieram os pênaltis.
É preciso lembrar das lágrimas?
Ele chorou e muitos outros choraram, choram, cho-

rarão.
O futebol…
Com e por derrotas; com e por vitórias; com e por 

lágrimas, sorrisos.
Ele parou de chorar, mas não conseguia dormir.
Boa noite, menino que aprendeu a chorar.
Boa noite, finalista!

Mário Marra

ESPORTES


